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ONDE E QUE ESTA O RATO? 



• 

Ligue a sua empresa 
a uma ideia rentável 

Tal como uma ficha tripla, o MULTIPOSTO Não só pelas características do sistema 
AMSTRAD é factor de multiplicação. MUL TIPOSTO, mas também pelas vantagens 

• 
aumentando a rentabilidade. Embora um pouco mais caro 

O MUL TIPOSTO AMSTRAD que uma ficha tripla, o 
é a resposta informática AMSTRAD MULTIPOSTO 

certa para pequenas e médias custa muito menos 
empresas em expansão. do que se espera . 

• 
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EDITORIAL 
SERÁ QUE JÁ TUDO FOI INVENTADO? 

Relembrando por vezes ideias de alguém que em tempos conheci , e que agora 
classifico como pessoa pouco conhecedora da realidade em que vive, chego a colocar 
a mim mesmo algumas questões que acabo por deixar sem resposta. 

Maneira, talvez pouco inteligente, de "matar o tempo", esta que por vezes quase sem 
dar por isso utilizo, faz lembrar em alguns aspectos a história do fulano que contava 
anedotas a si mesmo. No fundo eu limito-me a questionar o meu insignificante "banco 
de dados biológico" sobre conhecimentos que á partida sei que ele não inclui . 

Mas, voltando ao que interessa, o que é e que eu não sei , o outro dizia, e você, em 
principio, agora tem alguma curiosidade em conhecer? 

Nada mais simples do que a ideia de que todas as coisas já foram inventadas, e que 
aquilo a que vulgarmente chamamos novidades, são apenas reformulações, agluti­
nações, ou aproveitamentos sob qualquer outra forma, de ideias e coisas já existentes. 

Perante esta ideia surgem as tais dúvidas: será que tudo isto é verdade? será que 
nada disto é verdade? ou será que tudo não passa de uma "verdade parcial'? 

É claro que é mais fácil inclinarmo-nos a optar pela ultima hípotese, mas aí 
começamos a verificar que todas as afirmações podem, sob um certo ponto de vista, 
ser "verdades parciais'', e com tudo isto passamos algumas horas a percorrer cada 
"bit" (_b_ocado interessante de 1ecido) da nossa mente "matando o tempo" de um modo 
que, embora estupido, podia ser mais prejudicial. 

Falando ainda dessa ideia, por muito que ela possa parecer absurda, devo confessar 
que em determinadas alturas me lembro dela para tentar compreender melhor a 
realidade. E esta, é uma dessas alturas. 

Pense-se, por exemplo, na ideia já referida, durante a leitura das páginas que a AM 
neste número dedica ao Personal Computer Show, ou da breve referência à Escritório 
'88, e tente compreender-se as novidades apresentadas numa e noutra, à luz da nova 
perspectiva de análise que ela implica. 

Abrindo aqui um pequeno parêntesis não podemos deixar de referir que nesta ultima 
exposição (Escritório '88), que teve lugar recentemente nos pavilhões da Exponor, a 
AM esteve representada através do seu stand 234, contactando directamente com os 
leitores e proporcionando-lhes vários serviços de forma directa, à semelhan@do que 
também aconteceu na INFORPOR, e irá acontecer na ENIC. 

Mas, entremos finalmente no habitual passei 
de meia-dwzia de linhas. 



4 NOTICÍAS 

------------------
1 O PERSONAL COMPUTER 

SHOW '88 

------------------DOMESTICAR O RATO 
NO TURBO PASCAL (parte 11) 

Um mês depois de termos iniciado este 
assunto eis-nos a percorrer a ultima parte 
do percurso do rato no Turbo Pascal , não 
a "passo de caracol '', mas a passo de rato, 
o que, se não tornar a viagem mais "turís­
tica", a torna pelo menos mais util em 
termos de conhecimentos adquiridos. 

------------------
22 DTP 

O DeskTop Publishing, é uma das áreas da 
informática que mais evoluiu nos ultimas 
tempos e da qual mais se fala em todas as 
revistas especializadas. Exemplo de evo­
lução nesta área é a revista que agora 
folheia em busca de informações, desde o 
início inteiramente concebida com base 
numa das aplicações mais divulgadas para 
este efeito : o PageMaker. 
Se desconhecia o pouco que a este res­
peito já se disse nas linhas anteriores, não 
deixe de ler o muito que a este respeito se 
diz nas linhas restantes. 

------------------
Num novo local , com muitas máquinas 2 5 XENIX: 
novas , com muito que ver e não menos 

SIM 
NÃO 

para dizer, o PCS realizou-se o mês pas­
sado em Londres centralizando as aten­
ções da Europa. A AM esteve lá para ver e 
escrever, para você ler e conhecer mesmo 
"sem lá estado ter". 

------------------
16 PORQUÊ O "PLUS" 

NO DOS PLUS? 
Muitos de nós já passámos hà muito a 
"idade dos porquês", contudo, uma 
resposta a um "porquê" que não sabe­
mos responder é sempre algo que nos 
pode ajudar a responder a "porquês" 
idênticos vindos daqueles que não 
sabem o "porquê" das coisas. Porque é 
que tudo se passa assim , na realidade 
não é importante, mas porque é que o 
"Plus" aparece no DOS Plus é importan­
te , e é isso que nós tentamos mostra-lhe 
neste artigo. 

------------------
2 AMSTRAD rllAGAZINE 

As maiores vantagens na utilização do 
Xenix resultam quase na integra do facto 
de se ter tentado adaptar um sistema 
operativo "pesado", e apenas utilizado em 
computadores de porte considerável (o 
UNIX), para computadores que apenas 
ocupam uma pequena parte do tampo da 
nossa secretária. Tentativa parcialmente 
falhada, esta teve como resultado, apesar 
de tudo, um produto com algumas vanta­
gens sobre os sistemas operativos "con­
vencionais" em Computadores Pessoais. 


















































































































































